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Idade do suspeito de feminicídio 
em Divinópolis chama a atenção 

Indispensável desde 
o primeiro dia

A partir de quando um 
advogado se torna indispen-
sável à Justiça? Depois de 
dez anos de carreira? Depois 
de ser um nome conhecido 
no fórum? Nas instâncias? 
Nos tribunais? A resposta 
da Constituição é mais sim-
ples e também mais exigen-
te: desde o primeiro dia.

O artigo 133 da Consti-
tuição Federal afirma que o 
advogado é indispensável 
à administração da Justiça, 
sem qualquer exigência de 
tempo de carreira. O Esta-
tuto da Advocacia reforça 
a ideia ao estabelecer que, 
mesmo no exercício privado 
da profissão, temos o dever 
de prestar múnus público e 
exercemos função social, e 
que não há hierarquia nem 
subordinação entre advo-
gados, juízes e membros do 
Ministério Público. Ou seja, 
no mesmo dia em que re-
cebemos a carteira, recebe-
mos também a autoridade 
e a responsabilidade que ela 
carrega.

A prática, porém, costu-
ma chegar antes da seguran-
ça. Os primeiros anos são 
marcados por um sentimen-
to comum entre os jovens 
advogados: o de estarem 
um pouco perdidos. São 
muitas as dúvidas ao mes-
mo tempo. Qual curso fazer, 
como peticionar, como aten-
der o primeiro cliente, como 
conversar com uma família 
angustiada, como se portar 
na primeira audiência. E, 
quase sempre, sem saber a 
quem perguntar. Somam-se 
a isso a dificuldade de se 
posicionar em um mercado 
concorrido, a pressão para 
cobrar honorários justos e 
a necessidade de afirmar, 
desde cedo, o próprio espa-
ço. É nesse momento que a 

ausência de hierarquia pre-
vista no Estatuto deixa de 
ser teoria. Comigo, a ordem 
se inverteu: antes mesmo da 
primeira audiência, fui con-
tratada para atuar em um 
júri popular. Não fui sozi-
nha. Convidei um advoga-
do parceiro, mais experien-
te, para atuar ao meu lado, e 
é assim, de pouco em pouco, 
que o caminho se abre.

Para quem está começan-
do, vale uma regra simples: 
se der medo, vá com medo 
mesmo. O medo não desa-
parece com o tempo e talvez 
nem deva desaparecer por 
completo. Ele nos obriga a 
estudar, a revisar, a refletir 
sobre cada passo. O que não 
podemos permitir é que ele 
nos paralise. Não há prepa-
ração que elimine por com-
pleto o frio na barriga de se 
levantar diante dos jurados, 
mas há preparação suficien-
te para que ele não fale mais 
alto que nós. A insegurança 
dos primeiros anos não é si-
nal de incapacidade; é sinal 
de que entendemos o encar-
go que nos é atribuído.

Ninguém precisa atra-
vessar esse começo sozinho. 
Quem já teve uma porta 
aberta por um colega sabe 
o quanto isso muda uma 
trajetória. Parceria pode 
ser uma dúvida tirada por 
mensagem, uma indicação 
de cliente, uma audiência 
dividida ou simplesmen-
te a experiência de alguém 
que já enfrentou a mesma 
questão. Pedir ajuda não di-
minui ninguém; demonstra 
compromisso com o cliente 
e com a boa técnica. Os co-
legas não são concorrentes. 
A advocacia é um espaço 
amplo, que comporta todos 
e cresce quando o conheci-
mento circula em vez de ser 

disputado. Sozinho, talvez 
se chegue mais rápido. Mas, 
na advocacia, quem cami-
nha junto chega mais longe 
e chega mais inteiro.

É justamente aí que está 
o sentido da OAB Jovem. A 
Ordem não é apenas a insti-
tuição que fiscaliza a profis-
são; é também a casa da ad-
vocacia, e a OAB Jovem é a 
porta de entrada dessa casa 
para quem acabou de che-
gar. Ela existe para que quem 
está começando encontre 
acolhimento, representação 
e oportunidades de crescer, 
além de apoio na defesa de 
suas prerrogativas, que não 
são privilégio, mas garantia 
do cidadão representado. 
Por meio de eventos, pro-
jetos e momentos de convi-
vência, buscamos aproximar 
os jovens advogados entre si 
e também dos colegas mais 
experientes, porque a troca 
entre gerações enriquece to-
dos os lados. Participar des-
ses encontros é uma forma 
de aprender, criar vínculos 
e perceber que as dificulda-
des de um costumam ser as 
mesmas de muitos.

É com esse espírito que 
passo a integrar a mesa di-
retora da OAB Jovem de 
Divinópolis. Recebo essa 
honra com alegria e, sobre-
tudo, com senso de respon-
sabilidade, ciente de que 
não se trata de um título, 
mas de um compromisso 
com os colegas que ainda 
estão construindo sua tra-
jetória. Por isso, deixo aqui 
um convite. Se você é jovem 
advogado ou advogada em 
Divinópolis, procure a OAB 
Jovem. Converse com qual-
quer membro da mesa dire-
tora, participe dos eventos 
e acompanhe nossas ações 
pelo Instagram @oabjovem-
divinopolis. Estamos à dis-
posição.

O que eu e a OAB Jovem 
desejamos é simples: que 
cada jovem advogado que 
passar pela nossa Subseção 
se sinta acolhido, saiba que 
tem apoio e tenha a certe-
za de que não está sozinho. 
Afinal, se a Constituição nos 
reconhece como indispensá-
veis desde o primeiro dia, 
cabe a nós garantir que nin-
guém precise descobrir isso 
sozinho. Seja forte e corajo-
so(a), doutor(a)!

Homem que tirou 
a vida da irmã tem 
59 anos, ela, 82; 
autor  tentou tirar
a própria vida 
após o crime, e 
este é o segundo 
feminicídio do ano 
na cidade

Reprodução

Homem matou 
irmã 23 anos mais 

velha no bairro São 
Roque

Jonny Reisle

A idade do homem que 
matou a irmã na última 
sexta-feira, Divinópolis, 
não é muito comum na 
prática de crimes violen-
tos. Por isso, chamou à 
atenção. Ela tinha 59 anos 
e foi morta a facadas pelo 
próprio irmão, de 59, na 
manhã da última sexta-fei-
ra, 30, no bairro São Roque, 
em Divinópolis. O crime, 
inicialmente tratado como 
feminicídio, é o segundo 
no ano de 2026, e ocor-
reu na residência onde os 
dois moravam com outro 
irmão. Após atingir a víti-
ma com golpes de faca, o 
suspeito teria tentado tirar 
a própria vida, mas sofreu 
uma queda e fraturou as 
pernas. A ocorrência mo-
bilizou equipes da Polícia 
Militar (PM) e do Corpo de 
Bombeiros.

Crime

A PM foi acionada ini-
cialmente para atender a 

uma ocorrência de vio-
lência doméstica na rua 
Martinha Silveira Tavares. 
Ao chegar ao endereço, 
os militares se depararam 
com a situação. Conforme 
as informações prelimina-
res, o homem teria utiliza-
do uma faca para atingir 
a irmã, provocando sua 
morte. A dinâmica exata 
da agressão ainda deverá 
ser esclarecida durante a 
investigação.

Após o crime, o suspei-
to teria pegado uma corda 
na tentativa de se enforcar. 
No entanto, acabou cain-
do no chão e sofreu fratu-
ras nas pernas. Vizinhos 
e testemunhas acionaram 
o Corpo de Bombeiros, 
que compareceu ao imó-
vel e constatou a morte da 
idosa. A equipe também 
prestou atendimento ao 
homem, que precisou ser 
encaminhado para avalia-
ção médica.

O suspeito foi preso e 
levado para a Sala Verme-
lha do Complexo de Saúde 
São João de Deus, onde 
permaneceu sob escolta 
policial. Apesar da tentati-
va de tirar a própria vida, 
ele ficou sob custódia das 
autoridades, que deverão 
dar continuidade aos pro-
cedimentos relacionados à 
ocorrência após o atendi-
mento médico.

Motivação 

As circunstâncias do 
crime e a motivação ain-
da não foram esclarecidas. 
Relatos preliminares de 
vizinhos indicam que os 
três irmãos moravam na 
mesma residência e que 
não havia conhecimento 
de episódios anteriores de 
violência ou conflitos que 
pudessem explicar a agres-
são.

Moradores da região 
relataram surpresa com o 
ocorrido e disseram desco-
nhecer qualquer situação 
que indicasse que a mulher 
pudesse estar em risco. A 
movimentação no ende-
reço também foi marcada 
pela chegada de familiares, 
que entraram no imóvel 
bastante abalados com a 
morte da idosa.

Distância em idade

A diferença de idade 
entre os envolvidos tam-
bém chama a atenção na 
ocorrência. A vítima tinha 
82 anos, enquanto o irmão 
suspeito de cometer o cri-
me tem 59. O caso aconte-
ceu no ambiente familiar, 
dentro da residência onde 
os irmãos viviam, e teve 
como desfecho a morte da 
mulher e a prisão do sus-
peito.

A ocorrência foi inicial-
mente tratada como femi-
nicídio, mas as circunstân-
cias e o enquadramento 
definitivo do crime deve-
rão ser esclarecidos pelas 
autoridades responsáveis. 
A investigação deverá apu-
rar a dinâmica da agressão, 
a possível motivação e o 
contexto da relação entre 
os irmãos.

A Polícia Civil deve-
rá conduzir as apurações 
para reunir elementos 
sobre o assassinato. Até 
o momento, não foram 
divulgadas informações 
sobre a existência de re-
gistros anteriores de vio-
lência envolvendo os ir-
mãos.


